
JUNHO 2018           INFORMAÇÕES  

Domingo - 17     Passeio do 7º ano de catequese ao Seminário de Penafirme 
 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 

XI  Domingo 11.30h    Missa na Igreja Paroquial  - participação especial da catequese  
 12.30h    Baptismo 

 Tempo 15.00h    Missa na Igreja Paroquial—Festa da Santa Unção com o 3º ano da 
catequese 

Comum 18.30h    Não há Missa na Igreja Paroquial  
3ª feira - 19 08.30h    Missa ferial na Igreja Paroquial 
4ª feira - 20 21.00h (O ensaio de cânticos é na 5º feira) 
5ª feira - 21 19.00h    Missa na Igreja de Casal do Guerra 
 21.00h    Ensaio de Cânticos Litúrgicos para a missa nova do  Pe José, 

na igreja paroquial 
 21.00h    Encontro do Grupo de Oração do Renovamento Carismático 
6ª feira - 22 21.15h    Reunião Geral de Catequistas  
Sábado - 23 12.00h    Casamento de Sónia e Rui 
 18.00h    Missa na Igreja de Ribafria 

 19.30h    Missa na Igreja Paroquial   
 19.30h    Jantar solidário no CRP / Algarão a favor do Luís  

Domingo - 24     Passeio da Zona 8 a Lisboa 
S. João Baptista 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 

 11.30h    Missa na Igreja Paroquial   
XII  Domingo 15.00h    Encontro da Família Andaluz na casa das Irmãs 

 Tempo 15.00h    Encontro Matrimonial: Festa de Encerramento do Ano, no Centro 
Comunitário 

Comum 18.30h    Missa na Igreja Paroquial  
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 09h às 11h e das 15.00h às 18.30h; sábados das 10h às 11h 

Santa Unção 
 

No dia 17 de Junho teremos a Missa dedicada aos mais idosos e doen-
tes com o sacramento da Santa Unção às 15h na Igreja Paroquial. 
Esta celebração terá a participação especial do 3º ano de Catequese. 

Missa  ferial na igreja paroquial: 

     3ª feira às 8.30h com o Padre Fernando Guerra 
    3ª feira às 19.00h, de 4 a 6ª feira às 08.30h  
    *  Atendimento de Reconciliação após a Missa, quando  possível 

Em Agenda : 
1 de Julho : Ordenações Sacerdotais 
8 de Julho: Missa Nova do Pe José Samir 
13 de Julho: Conselho Pastoral Paroquial às 21.15h 
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  XI Domingo do Tempo Comum - Ano B 

RESCALDO DA EUTANÁSIA 
 

   Depois da rejeição na Assembleia da 
República do projecto-lei, parece que a 
questão está resolvida. Mas desenganem-
se porque não só há promessa de ela voltar 
na próxima legislatura, como o debate 
deve ser continuamente alargado para as 
camadas mais jovens que não ficaram con-
vencidas que esta era a melhor opção. Há 
muitos que pensam: «lá porque eu não 
faço, não devo impedir que os outros pos-
sam fazer!». Vejamos qual a raiz deste pen-
samento: vivemos numa época em que se 
está a cultivar uma “contra-cultura”. 
Segundo Edward B. Tylor (antropólogo 
britânico), cultura é "todo aquele comple-
xo que inclui o conhecimento, as crenças, a 
arte, a moral, a lei, os costumes e todos os 
outros hábitos e capacidades adquiridos 
pelo homem como membro da sociedade". 
A cultura pressupõe relação entre as pes-
soas duma sociedade, aliás todo o conceito 
de pessoa abarca a relação com “o outro”, 
caso contrário é anti-pessoa. Desde o 
famoso Maio de 68 que a sociedade quis 
fazer um corte radical com a tradição e 
criar uma nova sociedade. Mas o que ficou 
deste movimento? Segundo alguns histo-
riadores, apenas o conceito «EU». Criou-se 
a mentalidade de que as religiões são todas 
más porque castram a liberdade e impõem 
limites. Não foi preciso muito para se che-
gar à ideia: «tecnicamente é possível? Logo 
posso fazer e ninguém tem nada a ver com 
isso». Passou-se de uma cultura em relação 
– própria da sociedade – para uma “contra-
cultura” em que apenas conta o «EU», 
egoísmo profundo. Mas assim, nenhuma 
sociedade tem futuro, porque a liberdade 
individual obrigatoriamente tem que ter 

limites, existe sempre em relação ao 
“outro”. Em muitos discursos nas nossas 
praças de blogs ou nos canais da “minha 
opinião” se faz confusão entre liberdade e 
libertinagem. Foneticamente são parecidas 
mas conceitualmente distantes. A liberda-
de pressupõe a responsabilidade e o res-
peito/cuidado pelo outro promovendo a 
justiça e a caridade (como caminho de per-
feição), enquanto que a libertinagem é 
fazer tudo o que me apetece a todo o custo. 
Como nos ensina o catecismo: O exercício 
da liberdade não implica o direito de tudo 
dizer e fazer. É falso pretender que «o 
homem, sujeito da liberdade, se basta a si 
mesmo, tendo por fim a satisfação do seu 
interesse próprio no gozo dos bens terre-
nos». Por outro lado, as condições de ordem 
económica e social, política e cultural, 
requeridas para um justo exercício da liber-
dade, são com demasiada frequência des-
prezadas e violadas. Estas situações de 
cegueira e de injustiça abalam a vida moral 
e induzem tanto os fracos como os fortes na 
tentação de pecar contra a caridade. Afas-
tando-se da lei moral, o homem atenta con-
tra a sua própria liberdade, agrilhoa-se a si 
mesmo, quebra os laços de fraternidade 
com os seus semelhantes e rebela-se contra 
a verdade divina.  
   Diante disto não podemos delegar para 
os outros a nossa responsabilidade de 
construir uma sociedade mais justa ao ser-
viço da verdadeira Caridade – fonte de 
todo o sentido da vida. Todos nós somos 
cristãos e cidadãos, filhos de Portugal. Não 
nos calemos porque eles também não se 
calarão. Que virá a seguir? A poligamia? …      
   Afinal, parece-me que vai haver cenas 
para os próximos capítulos. Isto foi só o 
começo! 



Ordenação Presbiteral do Diácono José Samir - 1 de Julho 
 

Estão abertas as inscrições para o autocarro, para a ordenação do Diácono José Samir, no 
Mosteiro dos Jerónimos. 
O programa é o seguinte: 
- Concentração no centro comunitário às 9.30h 
- Visita do Jardim Botânico Tropical 
- Almoço nos jardins dos Jerónimos 
- Eucaristia às 16.00h 
- Regresso às 21.h 

O preço é 10.00 euros e as inscrições devem ser feitas até dia 22 de Junho. 
 

Vigília de Oração 
A vigília de oração pelos ordinandos é no dia 29 de Junho às 21.30h, na Paróquia da Bran-
doa. Quem quiser participar também se deve inscrever no cartório para organizarmos 
transportes. 

Missa Nova 
A Missa Nova do Padre José será no dia 8 de Julho às 11.00h, na nossa Igreja Paroquial,  
seguida de almoço partilhado. 

Nos próximos dias 11 a 15 de julho irão realizar-
se os Luzeiros de Verão (Campos Vocacionais 
para Raparigas do 7º ao 9º e do 10º ao 12º anos).  
Os LUZEIROS são tempos de catequese e convívio, 
oração e partilha, trabalho e jogo, meditação e 
distração para aprender a escutar Deus, e conhe-
cer o projecto de vida que sonha para ti, e a cons-
truir a vida como resposta alegre e fiel a Deus.  

http://www.vocacoesxpto.net/luzeiros/ 

EMRC - Igreja apela à inscrição na disciplina 
 

Em época de matrículas nas escolas públicas, a Igreja,  ape-
lou aos pais e educadores para inscreverem os filhos na 
disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC). 
 “A educação da consciência ética e religiosa é um desafio 
urgente. O desenvolvimento dos valores da verdade, do amor, 
da paz, da justiça e da solidariedade deve ser assumido pela 
educação como fator decisivo na formação da personalidade 
das nossas Crianças e Adolescentes. Sonhar uma Humanidade 
nova e construir um Mundo melhor são um imperativo que 
todos partilharmos”, refere um panfleto promocional, garanti-
do que “a aula de EMRC será um valioso contributo nesta aventura do crescimento e da 
consolidação da personalidade”. 

Há poucas pessoas  
inscritas 

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO DA BENEDITA     
Rua do Centro Comunitário -   2475-202 BENEDITA 

Tel. do Cartório: 262929113        Tel. Resid. Paroquial: 262929113     
 e-mail: paroquiadabenedita@gmail.com        Internet: www.paroquiabenedita.pt 

Refrães dos Cânticos do XI Domingo do Tempo Comum - 17 de Junho 

Entrada Vamos com alegria para a casa do Senhor. Vamos com alegria para a casa do 
Senhor.  

Salmo É bom louvar-Vos, Senhor  

Apres. dons Permanecei em Mim, permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós e Eu per-
manecerei em vós 

 Comunhão Vinde comer do meu Pão, vinde beber do meu Vinho. Vinde, vinde tudo está 
preparado. 

Pós-
Comunhão 

Glória a Ti, Jesus Cristo e ao Pai omnipotente e ao Espírito divino agora e para 
sempre. E ao Espirito divino agora e para sempre. 

Final Cristo ontem, Cristo hoje hoje, Cristo sempre, meu salvador, Tu és Deus, Tu és o 
Amor, Tu me chamas, eis-me aqui. 

Avaliação do ano e Conselho Pastoral 
O secretariado permanente pede aos responsáveis de zona, movimentos e grupos que 
entreguem a avaliação do ano, por email ou no cartório até dia 3 de Julho. 
 

A reunião do Conselho Pastoral será dia 13 de Julho, às 21,15 h, no centro comunitário.  

XII Domingo do Tempo Comum - 24 de Junho de 2018 
* Job 38, 1. 8-11       * Sl 106      * 2 Cor 5, 14-17       * Mc 4, 35-41  

  
   Deus preocupa-se com os dramas dos homens? Onde está Ele nos 
momentos de sofrimento e de dificuldade que enfrentamos ao longo da 
nossa vida? A liturgia do 12º Domingo do Tempo Comum diz-nos que, 
ao longo da sua caminhada pela terra, o homem não está perdido, 
sozinho, abandonado à sua sorte; mas Deus caminha ao seu lado, cui-
dando dele com amor de pai e oferecendo-lhe a cada passo a vida e a 
salvação. 
   A primeira leitura fala-nos de um Deus majestoso e omnipotente, 
que domina a natureza e que tem um plano perfeito e estável para o 
mundo. O homem, na sua pequenez e finitude, nem sempre consegue 
entender a lógica dos planos de Deus; resta-lhe, no entanto, entregar-
se nas mãos de Deus com humildade e com total confiança. 
   No Evangelho, Marcos propõe-nos uma catequese sobre a caminhada dos discípulos em 
missão no mundo… Marcos garante-nos que os discípulos nunca estão sozinhos a enfrentar 
as tempestades que todos os dias se levantam no mar da vida… Os discípulos nada têm a 
temer, porque Cristo vai com eles, ajudando-os a vencer a oposição das forças que se opõe à 
vida e à salvação dos homens. 
   A segunda leitura garante-nos que o nosso Deus não é um Deus indiferente, que deixa os 
homens abandonados à sua sorte. A vinda de Jesus ao mundo para nos libertar do egoísmo 
que escraviza e para nos propor a liberdade do amor mostra que o nosso Deus é um Deus 
interveniente, que nos ama e que quer ensinar-nos o caminho da vida.              In Dehonianos 


